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Boom naturalista
cria oportunidades

A
s economias mais amadurecidas são classificadas pelo Fó-
rum Econômico Mundial (WEF, na sigla em inglês) como “in-
novation driven”.  Neste estágio de desenvolvimento, o mo-
tor propulsor das sociedades passa a ser a inovação. Ironica-
mente, foi justamente neste grupo de países que a crise pós
2008 se estabeleceu com maior virulência. Fazendo jus à ca-
tegorização, porém, a aposta da maioria destas nações para
a revitalização de seus mercados continua sendo a renova-
ção. Alguns setores ganharam fortes impulsos governamen-
tais para o aprimoramento de novas tecnologias. Paralela-

mente, percebe-se que os hábitos de consumo destas populações aceleram mu-
danças. A tendência já vinha se fortalecendo antes do baque recessivo e parece
que agora ela entra na fase de consolidação. Fato é que a busca por uma vida
com mais saúde e qualidade vai impondo um novo padrão comportamental, ao
qual os mercados vão se ajustando, criando novos ícones. Para uma corrente de
analistas, esta sacudida estaria apenas começando, o que significa que grandes
oportunidades de negócios afins deverão surgir nos próximos anos.

A RECICLAGEM INDUSTRIAL reside na supres-
são do antigo em prol do novo. Tal renovação
pode estar calcada na evolução de processos
produtivos, quando ideias inovadoras acabam
desbancando tradicionais líderes. Mas ocorre
também em virtude de mudanças comporta-
mentais, ou seja, são eventualmente impostas
a partir de alterações no gosto do consumidor.
Hoje, em boa parte das nações consideradas in-
novation driven, o nível de desemprego conti-
nua alto e os gastos de seus cidadãos tampouco
retornaram aos patamares de antes de 2008.
Diante desta conjuntura, uma chacoalhada no
status quo, regida por transformações nas prefe-
rências de consumo, vem de fato a calhar. Uma
guinada deste tipo pode ajudar no sustento de
uma retomada econômica mais consistente.

ATÉ MESMO POR CAUSA do seu maior dina-
mismo econômico, os Estados Unidos, a maior
potência mundial, vêm sendo palco de impo-
nentes movimentos, comprovando a tese de
que a revisão de costumes deverá cumprir pa-
pel proeminente na reorganização da econo-
mia global. Alguns setores estratégicos vão sen-
do reinventados. No campo energético, o país
consegue diminuir significativamente as impor-
tações de petróleo, à medida que eleva rapida-
mente a produção doméstica de óleo e gás ex-
traídos do xisto, uma rocha betuminosa.  Ao
longo de toda a cadeia produtiva, novos negó-
cios vão se estabelecendo, abrindo postos de
trabalho. Apesar das críticas aos incentivos go-
vernamentais para pesquisas, desenvolvimen-
to e produção de fontes alternativas de ener-
gia, os resultados estão aparecendo, com desta-
que para o setor automotivo e para as usinas
fotovoltaicas.  

EM TERMOS DE CONSUMO, os hábitos vão im-
pondo uma tendência geral ligada à sustentabi-
lidade ambiental e individual, com ênfase na
saúde e na harmonia com a natureza. No meio
dessa onda, se sobressaem os alimentos orgâni-

cos e naturais, cuja oferta evolui com destre-
za, à base de investimentos vultosos, que por
sua vez são motivados pela demanda explosiva.
Levando-se em conta somente o faturamento
anual do varejo, este mercado cresceu nos EUA
de US$ 3,6 bilhões, em 1997, para mais de US$
31 bilhões atualmente. A princípio, intriga o fa-
to de que a maior parte desta expansão – cerca
de 775% –, aconteceu justamente durante um
período difícil, de involução ou estagnação eco-
nômica. Com o agravante de que os produtos
em questão são mais caros do que os concor-
rentes tradicionais, dos quais vêm roubando
mercado. Além disso, é realmente um grande
contraste que, em plena crise, prospere um
processo de sofisticação do consumo de ali-
mentos nos Estados Unidos. Afinal, em outras
regiões do mundo, a questão da segurança ali-
mentar é o tema dominante.

O DESEMPENHO DA CADEIA de supermercados
Whole Foods Market é um exemplo contunden-

te desta revolução cultural, que ameaça se es-
palhar pelo planeta. Fundada em 1980, em Aus-
tin, no Texas, a empresa é atualmente líder
mundial na venda varejista de comida natural,
orgânica e crua. A maioria das suas lojas está
nos EUA, mas a rede já está presente também
no Reino Unido e no Canadá. Ao todo, são 345
unidades. Os planos de seus gestores são ambi-
ciosos e a meta principal no médio prazo é a
ampliação para cerca de mil lojas, somente em
território norte-americano.

EM 1992, O WHOLE FOODS MARKET abriu o
seu capital e suas ações passaram a ser nego-
ciadas na bolsa de Nova York. Desde então, o
retorno proporcionado aos investidores foi de
aproximadamente 3.000%, considerando-se
também o pagamento de dividendos. Somen-
te nos últimos 30 meses, o preço da unidade
saltou de US$ 35 para US$ 88. No rastro deste
sucesso, outras cadeias similares ou ainda mais
específicas vão se firmando, caindo no gosto
de consumidores e investidores. É o caso do
Fresh Market, com ações transacionadas na
Nasdaq e do Trader Joe’s, ainda com o capital
fechado, entre outros supermercados natura-
listas ou estritamente de gêneros orgânicos,
que surgiram localmente e estão em processo
de expansão para o resto do país. O aumento
do consumo e da oferta, por seu turno, gera
escala de produção e concorrência, forçando a
queda dos preços e impulsionando ainda mais
o segmento. Mesmo para quem ainda associa
os Estados Unidos a uma nação obesa, aficio-
nada por hambúrguer e coca-cola, fica difícil
não se render às evidências. Hoje em dia, o po-
vo americano está muito mais preocupado com
a saúde, sendo que a nutrição vai se firmando
no topo da lista de prioridades.

UMA DAS MAIS RECENTES HISTÓRIAS de su-
cesso de produtos brasileiros nos EUA é prota-
gonizada por americanos. Trata-se dos irmãos
Jeremy e Ryan Black, donos da marca Samba-
zon, maior importadora de açaí para o país. Em
pouco mais de 10 anos, partindo de uma expe-
riência com um container de 20 toneladas, eles
alcançaram o patamar de US$ 50 milhões em
vendas anuais. A rápida difusão de novidades,
principalmente as de cunho natural e que es-
tejam associadas a dietas saudáveis, reafirma as
mudanças no antigo padrão alimentar, basea-
do no consumo de comidas industrializadas e
com toda sorte de aditivos químicos.

NA CLASSIFICAÇÃO DO WEF, o Brasil é consi-
derado um país “efficiency driven”, que seria
um estágio intermediário entre as nações mais
atrasadas e as mais desenvolvidas. Nesta fase, a
economia é industrializada e altamente depen-
dente da geração de escala. A disparidade da
renda per capita entre brasileiros e norte-ame-
ricanos ilustra bem a diferença entre os dois
grupos (efficiency driven e innovation driven).
Atualmente, a renda média anual no Brasil,
medida em paridade de poder de compra
(PPP), é de cerca de US$ 12 mil, o que equi-
vale a 24% do que um cidadão dos Estados
Unidos perfaz, que está na faixa de US$ 49 mil.
Portanto, é bem mais difícil que um movimen-
to de sofisticação do consumo de alimentos
ganhe vulto e cifras no Brasil do que nos EUA.
Grosso modo, a maior economia latino ameri-
cana ainda está no período de incluir novos
consumidores em sua base alimentar indus-
trializada, ao passo que, na potência do he-
misfério norte, a renovação dessa base adquire
maior relevância. 

ISSO NÃO QUER DIZER, todavia, que o brasi-
leiro não esteja preocupado com o que come,
ou com a sua qualidade de vida. A ideia de cui-
dar de si, cuidando do que se ingere, também
encontra eco ao sul do Equador. Talvez ela ain-
da esteja mais absconsa que nos EUA, mas o
consumo de açaí, por exemplo, é disseminado
e iniciativas isoladas perseveram e se multipli-
cam. A Associação Terrapia, com sede no cam-
pus da Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Ja-
neiro, é um exemplo da consistência de pro-
postas alimentares alternativas. Dando conti-
nuidade ao projeto iniciado pela médica Ma-
ria Luiza Branco Nogueira da Silva, no âmbito
da promoção da saúde e dentro da Escola Na-
cional de Saúde Pública Sergio Arouca, um gru-
po de coordenadores vem formando, há 16
anos, educadores e empreendedores especiali-
zados em alimentação viva, que vão se espa-
lhando pelo País. Além do cultivo e consumo
de sementes germinadas, brotos, verduras, le-
gumes, frutas e grãos frescos, não cozidos, o
movimento promove a utilização de alimentos
orgânicos, a integração com a natureza e ou-
tras práticas naturais de autocuidado.

TANTO NOS ESTADOS UNIDOS quanto no Bra-
sil, como no resto do planeta, o atual sonho de
consumo do pessoal ligado em sucos e comi-
da crua é um liquidificador da marca Vitamix,
made in USA. Isso é mais uma mostra de co-
mo a renovação de costumes pode alavancar
negócios, revitalizar indústrias, interferir em
paradigmas econômicos. Diga-se de passagem,
a recuperação da manufatura americana, em
boa parte substituída por importados ou trans-
ferida para o exterior, tem sido um assunto
bastante debatido. Enfim, aos que buscam se
alinhar às tendências, visando maximizar as
chances de prosperarem em seus negócios, va-
le a pena atentar para o boom naturalista.
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Ibovespa
O índice está entre duas marcas cruciais: 56.975 pontos, na parte de
cima, e 53.794 pontos, na parte de baixo. O rompimento de qualquer
uma delas o fará ganhar momentum no respectivo sentido. Os ursos
já pensam no próximo suporte, os 52.212 pontos, fundamental para
se evitar o retorno à casa dos 40 mil, uma vez que 49.432 pontos
seriam o próximo piso. Os touros têm como segundo objetivo o
retorno para cima dos 57.800 pontos, onde está a média móvel de
200 sessões, para poderem mirar nos 59.472 pontos. 
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